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/Continuaç o da Cdrfes^o^dencia in* 
ferida no Diario^-^nttccácntc ® 

^ rectidto a prud í íi^1" ;"ã vn t e gr ida- 

rae e o lasiu^exésse 3 d-ev^Aa ser o« 

ttcrroutor? €JS£-:; ;laes do sed emprego , 
còsè r va n d c~ s e m-p rv- T oí princípios da 

_«puraáiT~e ,' com qu^c-pode- ttirahir a 
osfUn-a --dõs ren. ^ ^ J-nc^iAlaos , e fa- 
ae>-se credor _.!) ctãicideraçSo pnbli- 
ça-, q-ie só he concedida ao Mjiges- 
trad-o virtuoso. A'a "iogancia , o or " 
guího , e ^a.soberba , não convém ao 
carreter do M-^-svcado , se não para 
o fazer temível , -e aborrecido dos 
seus Concidadão?.-•. À violência he en- 
teiramente opposta ao direito, Ni' 
hil j-uri tarri inimicüm»quam vis : dizia 

c immortal CicerO , s3 Aquelle que 
-esta encarregado de fazer observar as 
convenções sociaes , deve ser dócil s 

RCX^ssivel j e aiTaVe-1 para com todas 
^ ^lV''Tr.,'- crue lhe v.So supplicar a 
Dpcindade -1 t 

rios ■:Lc^; ?crc[u.e Tue-m .a0 

,-...V)b:..d.vOpj''gro., deve tíVuèr de que pelo 
míjspúo Ftij?rfco >• -seqâ"" julgado • Final» 
inente. Tòcio" o Cidadaõ . dcve obdecer 
go Magestnrbpr, ^Ore-Ji, todo- o Ma» 
gestra<bó'. -á-cve'■ rZè-—isuna escravo da 
1/ey 3 a fim de ""rnheucizer nobremente 
as sr&sÇfi&a fv^Ji^ões da Magestratuna 
Mellr^V^tTfrairqve o tempo que se. de»» 
perdrçrr ení ir a Coimbra eatrauhar» 

-^'hrtritilmente no labyrifltho da ju» 
yispsudenc'a jss empregasse era e$tu-. 
dar iro" jiiundõ" d-a- Sancta raeral , O 
sj, ma de amar- os homens ^ conda- 
íin Io~qs sesTpre prelo trilho da Jus- 
tiçk q-up-phê C único a e verdadeiro 
airtns?—uc [uirir hu.raa glor ia eterna , 

, • v-,'iigost inhoJoze-de 

NKPOSIC,AO EN 
' .Ç- dirigida AO Veneravel 

nulda Justi-cu Fuplriea » 

Por Agostinhoozg 
-de Menezes . 

Já todos osHabxtanttíirdeBta Provin» 
cia, estão certificados do at raieoado 
acomraettímeutü que rae fizórão ug dia 
3 de Agosto proxirao passado ; porem 
ainda me resta dar-lhes huina circuus» 
tanciada-j ainda que succinta exposi- 
ção 3 dos motivos que conduzirão oe 
meus Assassinos a hura tão execrável 
atteatado ; Apparecendo em hum Perió- 
dico desta Cidade intitulado - Diário 
de Porto Alegre • exarado hnm~trom- 
municado espúrio 3 simentado de bal» 
deons e destampatorios em desabono dar 
representação política do, Império, não 
hesitei refutar as desparatadas , e odich 

■ias opinioens de seu assalvajado Auctor, 
Esta peça de literatura gótica-, foi p 
primeiro parto de seu esturrado enge» 
nbo, e peja virulência de seu malicioso^ 
ê pgtropeado discurso, eujpou a todo este 
Publico ob servadof ,'com a monstruósa 
producção de suasidéas fatu-afíirdidas. 
Dando a minha primeira'parre daüg» 
futaçào Analyticd , de baixo do tita« 
lo de - ApcrlogystaSocial -> esperava 
que o auctor da quell© maligno papeiÃ 

se deffendesse eom as mesmas armas , e 
que por meio de hurri combate literário, 
pana que eu o desafiá-va , fortilicasse 
de novas rasoens o problema de suas 
doutrinas pedantescas., Porem a pen- 
na que tinha escrito aqUells fuliginosò 
discurso , era* huma penna de Ar pia, 
movida pelas descanuadoras gCrras da. 
hura TIGRE oarnicei.rO , qde debaixo 
dã forma e figura htimana , accidental- 
mente munido de ordens sacras , enso. 
valha a MagestOsa Comrauuidade d,a 
Religião . Muitas pessoas fidédigurs , 
me avizáráo. de que o auctor da quelle 
d Sc dr Osb" papel, u digna do dá"' miuhf 
Mefataçko', e persuaRido da sua inça^: 
.j}ãç|dadd iateiIfeó.tudy.:iuteHtàY» Jyjg 
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n gr -iii é:-« m-: tni nB t c^fa ^ E^r nlò^ 
i' du vidava dtí q ne elie era capuz- dè reav 

Hzaro sv^i premeditado afrõjoq, porque 
õs consecutivos e. e,normissimos attenta- 
dcj que elle temímpuueawiite córoeitido 

'Besta Província $ deviao conduzi-lo ^ 
- ..eonio o conduzirão a perpetrar o mais 
^|)Orrivel de lodosos crimes ® Contiauá® 

muitas pessoas 3 a dízerem-me que 
r__:ine acaudelasse. ^ pOrque aquella Malva* 

do ^ -prometiiji de me assaliar em mi- 
nha ca2a ^ e dâr»mé a mesma sorte ^ 
que tinha dado^míi^outro tempo ao Auc- 
tor-da Malagueta do Ilio^ Huma tâo o • B 
asseverada, como funesta noticia , des- 
penhou-me iia mait pertabadora com* 
mução , Abraçando Os prudentes cOu* 
seihos das bedlé vòlas pessoas que nre 
xepedião os annuncdos do meu lugubre 
destino , tratei de acautelar-me por 
meio de huma rigOrósa vigilancia, áfiia 
de não ser sacrificado ao brutal aconi- 
mettímeiito do meu desalmado antago- 
BÍsta t Porem qual será a precaução que 
possa evitar * Cs atteatados do homem 
traidor? Finalmente uo ]i menciona- 
do dia , evta.ndo eu em minha caz* 9 a 
iiofliqueo Sol se achava a entrar 110 ho- 
^íscnt© e« athmosfera obscura foi a occasí* 

que os meus Assassinos julgáião Oppe_r 
tuna para efíctuarem o seu barbaro in- 
•ieíitofc Como as cazasem que h&bíto são 
faltas, estava com a porta da entrada 
aberta , 0 56 as portas que se eomrmin;- 

•Cão para o interior da caza estavão fe- 
chadas „ Ouvindo eu bater- palmas , 
liocimo das escadas , perguntei quem 
era ? 0 responderão^me' u míço** Con- 
siderando eu a mi nha morada como. hum 
Castello da niiiiha 5eguraaça indivi- 
dual, fui abrir-lhe a porti , e neste 
acto víjo -^vultos , hu mios pia es íu* 
vesti ndo-me fdr iosinaente sem me dizer 
nem Luína só palavra , entrou para o 
centro da Salla, tirando neste ro mmn* 
te huma arande faca^, de dentro dã 

~ 1 
mancado braço es í u ^rdo , e ^mpui 1 1 n- O * 1 

So-a na mão direita , mostrava no sem- 
l^lante ãs negras masxárras da crmie , 
com as olhos chame-jautes , cabellos 

-irtos , © a boca erpami.ate , como a do 
ôsfaimadd L^io ^quande furioso corre 
atras da preza que quer devorar *, e coiu 
todos estes signaes característicos , 
reconheci a hum P „ Jacintho , cují, 
inemô basta paura dar acoliiiecer em todo^ 

.. .. ■s/fVV., ■ 
b ímp friõ j a s(?rie Ae' svas -ucgrjSt 
d^los^ O outro vu4tp esfcrVa qo pêna^t _ 
tí nio^degráo dav escadas O qu l a prC* 
ximando-se para mim com mais mau- 
sidão , reb- ixu da liumà oabcrÇa cober- 
ta d© i/íveja'i^es cans^ riiG de côr 
abrazadã , ç rugoza ^ èbt affogue^- 
clbs> e lagtimij tutes^ r-ecOü \eci Ííunx 
Pedro de Stmza Lobo ( por 1 u^dnojaiázia» 
o Man ài \ -3 ira /er_lo du-bsÍKo J.0 D raça 
liam peqae-rrxx ein])riifho em hum lenço, 
branco o qua^ deixo ao j;acÍDc?tnio dos 
meus ^jud^ck: âs ;[,eitore^^para julgaf 
rem o que se :ia ! hTT . 
Principiando a dèsembáiiihar liiiiUi 
bengala de e^Tt-píe , disse-me as piala* 
vras segu;u*^-s j *c entre lá para áónr- 
/ro , ,, Ao dmvir^tas vozes , 0 vecr^ 
do-me 2 iei v osament^ n^eíiv entre ^ 
algozes arma d , e dade^nso^ ca^r 
3110 estava , principaoít o meu coraçio 
attribuIãdrO , a cC brir se - d/s' laciuó^ _ 
sas sombra _daL niG.„'2 i Leiií^raTíHo*; 
me da que aqn^lla O dia finat da 
minhá existeac'a "'-revestime dê uuiur 
valor aífouto , e rio dando tempo ã 
este Salteador para "acabar ds desem« v 
baiuhar o estoque ^rojai-me còatra— 
elle, impelliado-o contra huma por*; 
ta do lado opposi - > e e^3 largando 
o estoque , de ({uo 11&O teve tempO 
de fazer uso, agarrou me, pela go!a:do*|— 
capote que eu tinha nos hombi Os, a 
tempo que o outro meu Assasssíno Pav 
dre Jacintlio, 0 auetor do precitado 
psrpel , vendo.mcTforcejar para_esc^qh 
par-ma , ia veste-me atrvJSTrreatè dizou*" 
do estas palave-as : c* s-egUrç" ez-sè ma* 
roto , que aqui ■ 'hdde ficar s/putfado^ 
E agarra nd O - me "jdUtameiLTe caiu, o 
outro , T>elo Jado direito", á^flpóa-ma 
huma facadar ^pe*lé ? covta9 , a qual 
felizmente Yriraficíak me 'ò^-chvpbto , a 
jaqueta , e o colete q assando a facfer 
de. raspão peía superT^^e do (|up-u jak 
do direito ferio-me na —purtr:terior 
da mão esquerda .„nào podemdq ssguu® 
dar-ma outro golpe", porque rasgau^ 

-do-me o capote no esforço da lueta ^ 
pule fugir das ^suas-mâbâ, aísa.s^ina*] 
dôras © gritur que jnve acuji mi ; 
sendo assim' mesnió perseguidor, itlm- 
o meio da rua por aqualleT^s- 
guinarios Verdúgbs , d'< ' v— 

( Co7iHnuár*se*h c ^ . 
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